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RESUMO - Doru luteipes (Scudder) (Dermaptera: Forficulidae) é considerado um eficiente predador e estudos têm 
demonstrado a possibilidade de utilização desse inseto no controle de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepi-
doptera: Noctuidae) na cultura do milho (Zea mays L.). O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de inseticidas 
registrados para o controle de S. frugiperda na cultura do milho sobre ovos e ninfas de primeiro instar do predador D. 
luteipes. Em ovos, avaliaram-se o efeito tópico sobre a viabilidade após o tratamento com os inseticidas e a porcen-
tagem de sobrevivência de ninfas de D. luteipes em cada instar, oriundas desses ovos. Em ninfas de primeiro instar, 
depois de 96 h após o início da exposição, todos os inseticidas foram classificados como nocivos (classe 4). Quanto 
à viabilidade dos ovos de D. luteipes: triflumurom, tiametoxam + λ-cialotrina e teflubenzurom + α-cipermetrina 
foram tóxicos (classe 4); clofenapir e espinosade levemente nocivos (classe 2); e etofemproxi inócuo (classe 1). Os 
inseticidas avaliados não apresentaram seletividade fisiológica para ninfas de D. luteipes, devendo ser testados em 
semicampo e campo para confirmar os resultados obtidos em condições reais da cultura. 
Palavras-chave: controle biológico, controle químico, tesourinhas, toxicidade, Zea mays, Dermaptera.

SELECTIVITY OF INSECTICIDES USED IN THE CONTROL OF 
Spodoptera frugiperda (J. E. SMITH) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) FOR EGGS AND 

NYMPHS OF Doru luteipes (SCUDDER) (DERMAPTERA: FORFICULIDAE)
ABSTRACT - Doru luteipes (Scudder) (Dermaptera: Forficulidae) is considered an efficient predator and studies 
have shown the possibility of using the natural enemy to control Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: 
Noctuidae) in maize (Zea mays L.). The aim of this study was to evaluate the effects of insecticides registered for 
the control of S. frugiperda in crop corn on eggs and first instars nymphs of the predator D. luteipes. The viability 
of eggs treated with insecticides and insect survival rate in each instar were evaluated. After 96 hours of exposure, 
all insecticides were classified as harmful (class 4) for the first instars nymphs of D. luteipes. As for the egg viability 
of D. luteipes, triflumuron, thiamethoxam + λ-cyhalothrin and teflubenzurom + α-cypermethrin were toxic (class 4); 
clofenapir and spinosad slightly harmful (class 2) and etofenprox harmless (class 1). The insecticides showed no 
physiological selectivity to nymphs of D. luteipes and should be evaluated under semi-field and field conditions in 
order to confirm the results obtained in real conditions of the culture.
Key words: biological control, chemical control, earwigs, toxicity, Zea mays, Dermaptera.
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Pelas diversas formas de sua utilização, que 
vai desde a alimentação animal até a indústria de alta 
tecnologia, o milho (Zea mays L.) tornou-se uma cul-
tura de grande importância econômica para o Brasil. 
No mundo, 70% do consumo desse cereal está rela-
cionado à alimentação animal, sendo que nos Estados 
Unidos o percentual é de 50% e no Brasil varia de 60 
a 80% (Duarte et al., 2007).

Entre as principais pragas que contribuem 
para a queda do rendimento da cultura do milho, des-
taca-se a lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda 
(J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae). Seu ataque é 
mais comum quando o milho está na fase vegetativa, 
observando-se perdas na produção de matéria seca de 
até 47,27% e perdas no rendimento médio de grãos de 
54,49% (Figueiredo et al., 2006). 

Inúmeros trabalhos, no Brasil e no exterior, 
têm relatado a eficiência dos Dermaptera no contro-
le de insetos-praga (Guimarães et al., 1992). Neste 
contexto, “tesourinhas” pertencentes ao gênero Doru 
luteipes (Scudder) (Dermaptera: Forficulidae) têm 
sido consideradas promissoras predadoras, sendo re-
conhecidas como inimigos naturais de importantes 
pragas da cultura do milho, como S. frugiperda (Cruz, 
1995; Reis et al., 1988; Nonino et al., 2007) e Helico-
verpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) (Cruz, 
1995; Nonino et al., 2007). 

Entretanto, o crescente uso de inseticidas 
pode reduzir populações desses inimigos naturais e, 
por isso, a aplicação de compostos seletivos é muito 
importante para sua preservação e multiplicação nos 
diferentes agroecossistemas (Ripper et al., 1951; De-
grande et al., 2002). Uma estratégia para a redução 
do número de aplicações de produtos fitossanitários 
visando ao controle de artrópodes-praga e seu impac-
to no ambiente deve-se à associação dos métodos quí-

micos e biológicos, tendo assim menores gastos no 
custo de produção (Carvalho et al., 2001).

A seletividade de inseticidas a ninfas de D. 
luteipes foi estudada por Faleiro et al. (1995), que ob-
servaram que, após 24 h de contato do predador com 
os produtos, permetrina e deltametrina foram pouco 
tóxicos, com médias de 2 e 13% de mortalidade, res-
pectivamente, e que carbaril foi bastante tóxico, pro-
vocando 100% de mortalidade.

Simões et al. (1998) avaliaram a toxicidade 
de alguns produtos quando aplicados diretamente em 
ninfas e adultos de D. luteipes e concluíram que o 
predador foi mais tolerante aos inseticidas na fase 
adulta em comparação com a fase ninfal. Permetri-
na e deltametrina causaram mortalidades de 7% e 
13%, respectivamente. Diflubenzurom causou 18% 
de mortalidade, triflumurom 24% e lambdacialotrina 
72%. Zotti et al. (2010) verificaram que lambdacialo-
trina + tiametoxam, na maior dosagem recomendada 
para o controle de S. frugiperda na cultura do milho, 
causou 100% de mortalidade das ninfas de Doru line-
are (Eschcholtz) (Dermaptera: Forficulidae). 

Tendo em vista a importância de D. luteipes 
no controle de insetos-praga e sua ocorrência natural 
na cultura do milho, este trabalho teve como objetivo 
avaliar a seletividade de inseticidas em suas maiores 
dosagens recomendadas pelo fabricante para o 
controle de S. frugiperda, sobre ovos e ninfas deste 
predador.

Material e Métodos

Procedimentos Experimentais
 

Os experimentos foram conduzidos no Lacri (Labo-
ratório de Criação de Insetos) do CNPMS (Centro 
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Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo), em Sete La-
goas, Minas Gerais, Brasil.

Ovos, ninfas e adultos de D. luteipes foram 
coletados manualmente em área de milho cultivar 
BRS 1030, plantado em sistema orgânico, e mantidos 
em laboratório a temperatura de 25 ± 2 °C, umidade 
relativa 70 ± 10% e fotofase de 12h.

Casais de D. luteipes foram acondicionados 
em gaiolas confeccionadas com tubo de policloreto de 
vinila (PVC) de 30 cm de diâmetro e 50 cm de altu-
ra, vedadas em suas extremidades, superior e inferior, 
com anel de PVC de 2 cm de altura  recoberto por uma 
tela de náilon com malha de 0,5 mm de diâmetro. No 
interior de cada gaiola, foram colocados 10 cartuchos 
de milho, utilizados como substrato de oviposição e de 
abrigo para os indivíduos. Os insetos foram alimenta-
dos ad libitum com ovos inviabilizados de S. frugiper-
da e dieta à base de ração de gato (Cruz, 2009). 

As marcas comerciais e as dosagens dos princí-
pios ativos avaliadas foram: Certero (triflumurom - 48 g 
i.a ha-1); Engeo-Pleno (tiametoxam + lambdacialotrina 
- 32,5 + 26,5 g i.a ha-1, respectivamente); Imunit (teflu-
benzurom + alfa-cipermetrina - 12,7 + 12,7 g i.a ha-1, 
respectivamente); Pirate (clorfenapir - 180 g i.a ha-1); 
Safety (etofemproxi - 30 g i.a ha-1); e Tracer (espino-
sade 48 g i.a ha-1). O tratamento testemunha foi cons-
tituído somente de água. Os compostos foram diluídos 
num volume de 282 litros de água ha-1. Os inseticidas 
foram aplicados por meio de um pulverizador pressuri-
zado a CO2, provido de bico tipo leque 80.03, regulado 
à pressão de 2,6 lb pol-2, acoplado a uma esteira rolante 
com velocidade constante de 6,2 km h-1 de acordo com 
a metodologia de Simões et al. (1998). Após a aplicação 
de cada produto, o pulverizador e o bico de aplicação 
foram lavados com água e, em seguida, com acetona 
para eliminar os resíduos de cada composto.

Efeito sobre Ovos

No experimento 1, foi realizada a análise tó-
pica dos compostos químicos em ovos de D. luteipes 
com até 48 h de idade e do efeito residual em superfí-
cie de vidro sobre as ninfas deles eclodidas. 

Em cada placa de Petri de 18 cm de diâmetro 
por 1,5 cm de altura, foram dispostos 20 ovos de D. 
luteipes, com até dois dias de idade, que em seguida 
foram submetidos às pulverizações dos inseticidas 
em esteira rolante, conforme citado acima. Após a 
pulverização, os ovos foram distribuídos em grupos 
de cinco, em copos de plástico de 50 ml em delinea-
mento inteiramente casualizado, com sete tratamen-
tos e cinco repetições, e mantidos em sala climatizada 
à temperatura de 25 ± 2 °C, umidade relativa de 70 ± 
10% e fotofase de 12 h. Avaliaram-se a viabilidade 
dos ovos tratados com os inseticidas e a porcentagem 
de sobrevivência de cada instar ninfal até os insetos 
alcançarem a fase adulta.   

Efeito sobre Ninfas

No experimento 2, foi feito  teste de toxici-
dade em superfície de vidro dos compostos químicos 
sobre ninfas de D. luteipes com três dias de idade (ge-
ração F1), utilizando-se o delineamento inteiramente 
casualizado, com sete tratamentos e cinco repetições, 
compostas por  20 ninfas de primeiro instar em cada 
uma. 

Placas de Petri (arenas) de 18 cm de diâ-
metro por 1,5 cm de altura foram submetidas às 
pulverizações dos inseticidas, sendo eliminado o 
excesso de cada produto de suas superfícies. Em 
seguida, as ninfas foram liberadas no interior das 
arenas, ficando em contato constante com o filme 
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seco do composto durante todo o período de ava-
liação.

As avaliações foram realizadas às 24, 
48, 72 e 96 horas do início de contato dos in-
setos com os resíduos dos compostos, sendo 
registrado o número de ninfas mortas a cada 
intervalo.  

Análises Estatísticas

Os dados obtidos nos dois experimentos fo-
ram transformados por (x + 0,5)1/2 e submetidos à 
análise de variância, sendo que as médias dos trata-
mentos foram comparadas por meio do teste de agru-
pamento de Scott-Knott a 5% de significância (Scott 
& Knott, 1974), utilizando o programa Sisvar (Fer-
reira, 2007). 

Os inseticidas foram classificados segundo 
índices de toxicidade propostos pela IOBC/WPRS 
(Degrande et al., 2002), conforme as médias de mor-
talidade, em: 1) inócuo (< 30%); 2) levemente nocivo 
(30-79%); 3) moderadamente nocivo (80-99%); e 4) 
nocivo (> 99%).

Resultados e Discussão
 
Efeito sobre Ovos 

A viabilidade dos ovos de D. luteipes 
após a pulverização dos inseticidas variou de 0 a 
95%. Triflumurom, tiametoxam + λ-cialotrina e 
teflubenzurom + α-cipermetrina causaram 100% de 
mortalidade dos ovos e foram classificados como 
nocivos (classe 4) (Tabela 1). Após o contato dos ovos 
com os produtos citados acima, os mesmos ficaram 
ressecados e enegrecidos.

Em trabalho pioneiro, Simões et al. (1998) 
pulverizaram inseticidas em ovos de D. luteipes e 
constataram que triflumurom reduziu a sua viabilida-
de em 80%, diflubezurom em 82% e deltametrina em 
58%. Zotti et al. (2010) observaram que os produtos 
diflubenzurom, lufenurom e tiametoxam/λ-cialotrina 
diminuíram a viabilidade dos ovos de D. lineare em 
80, 70 e 95%, respectivamente, e que as ninfas pro-
venientes dos ovos tratados também foram afetadas 
com redução de até 100% na sua sobrevivência.

Godoy et al. (2004) avaliaram a seletivi-
dade de inseticidas dos grupos químicos benzoilu-
reia (lufenurom) e piretróide (deltametrina) para 
ovos e larvas de Chrysoperla externa (Hagen) 
(Neuroptera: Chrysopidae). Em ovos do predador, 
a viabilidade variou de 76 a 80% para ambos os 
compostos, enquanto deltametrina provocou redu-
ção significativa (38%) na sobrevivência das nin-
fas, proveniente dos ovos tratados. Os dois com-
postos foram considerados nocivos (classe 4) para 
larvas de primeiro, segundo e terceiro instares do 
predador.

Esses autores também observaram baixa via-
bilidade de ovos quando em contato com inseticidas 
dos grupos químicos dos piretróides, benzoilureias e 
neonicotinóides, assemelhando-se aos resultados ob-
tidos neste trabalho.

Ovos de D. luteipes tratados com clorfenapir 
tiveram viabilidade de 38,3%, sendo que somente 
3,3% das ninfas oriundas deles alcançaram o quarto 
instar. Este inseticida do grupo dos análogos de pi-
razois atua sobre os insetos por ingestão ou contato, 
inibindo a síntese de adenosina trifosfato (ATP) pelas 
mitocôndrias e, com isto, as funções vitais das células 
são paralisadas, levando os insetos à morte (Omoto, 
2000).
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Espinosade e etofemproxi permitiram que 
somente 37,5 e 16,7% do total de ovos pulverizados 
originassem ninfas e que apenas 15 e 5,83% des-
tas atingissem o quarto instar, respectivamente. A 
baixa sobrevivência de ninfas de D. luteipes pode 
estar associada ao fato de que, no momento da saída 
dos ovos, elas entraram em contato imediato com os 
resíduos dos compostos depositados sobre o córion 
e/ou pelo comportamento de autolimpeza de suas 
peças bucais, aumentando as chances de ingestão 
dos inseticidas. Contudo, as ninfas sobreviventes 
conseguiram alcançar a fase adulta (Tabela 2). P���ar-
ticularmente ativo contra lepidópteros e dípteros, 
espinosade age principalmente por ingestão, mas 
também por contato. É uma neurotoxina que atua 
como agonista da acetilcolina. Desta forma, a expo-
sição dos insetos a este composto resulta em baixa 

alimentação, seguida de paralisia e morte (Salgado 
et al., 1998).

Ferreira et al. (2005) estudaram os efeitos de 
produtos fitossanitários sobre C. externa provenien-
tes das cidades de Bento Gonçalves e de Vacaria, RS, 
Brasil. Os autores constataram que não ocorreram di-
ferenças significativas entre as duas populações em re-
lação ao espinosade (Tracer 480 SC - 20 g i.a ha-1) e 
ao etofemproxi (Trebon 100SC - 150 g i.a ha-1), cujos 
produtos foram inócuos quando aplicados sobre ovos 
do predador; já clorpirifós  (Lorsban 480 BR - 150 g 
i.a. ha-1) foi levemente nocivo, provocando redução de 
43,7% na viabilidade dos ovos e diminuindo em 20% a 
sobrevivência das larvas de primeiro estádio originadas 
dos ovos tratados. No entanto, Ferreira et al. (2006) veri-
ficaram que, para larvas de primeiro instar de C. externa 
oriundas de Bento Gonçalves, etofemproxi e espinosa-

TABELA 1. Viabilidade (%) de ovos de D. luteipes (±EP) e sobrevivência (%) de ninfas provenientes dos 
ovos tratados e classe de toxicidade dos produtos. Temperatura 25 ± 2 °C; UR 70 ± 10%; fotofase de 12 horas.
 

Tratamento
Viabilidade 
de ovos (%)

C2
Sobrevivência de ninfas (%)

1° instar 2° instar 3° instar 4° instar C2

Testemunha 95,0 ± 1,8 A - 95,0 ± 1,8 Aa 95,0 ± 1,8Aa  95,0 ± 1,8Aa  95,0 ± 1,8Aa -

Triflumurom 0,0 ± 0,0 C 4 - - - - -

Tiametoxam/λ-cialotrina 0,0 ± 0,0 C 4 - - - - -
Teflubenzurom/α-
cipermetrina

0,0 ± 0,0 C 4 - - - - -

Clofenapir 38,3 ± 5,3 B 2 3,3 ± 2,1 Ca 3,3 ±2,1 Ca 3,3 ± 2,1 Ca 3,3 ± 2,1 Ca 3

Etofemproxi 16,6 ± 7,5 C 3 5,8 ± 2,7 Ca 5,8 ±2,7 Ca 5,8 ± 2,7 Ca 5,8 ± 2,7 Ca 3

Espinosade 37,5 ± 6,8 B 2 15,0 ± 5,8 Ba 15,0 ± 5,8 Ba 15,0 ± 5,8 Ba 15,0 ± 5,8 Ba 3

CV (%) 33,74 38,47
1Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna ou minúsculas na linha, para cada inseticida, não 
diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (Scott & Knott, 1974) a 5% de significância.2 Classe de toxicidade 
dos inseticidas segundo IOBC/WPRS (Degrande et al., 2002).
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de foram levemente nocivos (classe 2) e clorpirifós foi 
nocivo (classe 4). Para a população larval proveniente 
de Vacaria, os dois primeiros compostos mostraram-se 
inócuos e clorpirifós nocivo.

Efeito sobre Ninfas

Nas primeiras 24 h após o início da exposição 
(HAIE) das ninfas de primeiro instar de D. luteipes 
aos produtos tiametoxam + λ-cialotrina, teflubenzu-
rom + α-cipermetrina, etofemproxi e clorfenapir, foi 
observada mortalidade de 100% dos insetos e, por 
isso, todos eles foram classificados como nocivos 
(classe 4) (Tabela 2).

Triflumurom provocou mortalidade crescen-
te no decorrer das avaliações. O produto provocou 
15, 42, 66 e 100% de mortalidade às 24, 48, 72 e 96 
HAIE, respectivamente. No entanto, espinosade apre-
sentou 64% de mortalidade às 24 HAIE e foi consi-
derado levemente nocivo para este intervalo avaliado; 
porém, às 48 HAIE dos insetos ao produto, a mortali-
dade de ninfas foi de 100%, tornando-o nocivo. 

Em literatura, existem poucos trabalhos 
objetivando avaliar a toxicidade de produtos fi-
tossanitários para D. luteipes (Faleiro et al., 1995; 
Simões et al., 1998; Picanço et al., 2003). Zotti et 
al. (2010) realizaram estudos com ninfas de pri-
meiro instar de D. lineare, as quais foram expostas 
ao contato direto com os inseticidas. Estes autores 
verificaram que tiametoxam/λ-cialotrina (Engeo 
Pleno - 32,5 + 26,5 g i.a ha-1) e α-cipermetrina 
(Fastac 100 SC- 50 g i.a ha-1) causaram mortali-
dade de ninfas de 100% às 24 HAIE; espinosade 
(Tracer - 48 g i.a ha-1) e triflumurom (Certero - 48 
g i.a ha-1) proporcionaram morte de 100% das nin-
fas às 42 e 72 HAIE, respectivamente; sendo que 

às 96 HAIE, deltametrina (Decis 25 EC - 50 g i.a 
ha-1), diflubenzurom (Dimilin - 25 g i.a ha-1), me-
toxifenozida    (Intrepid 240  SC -  43,2 g  i.a ha-1) 
e lufenurom (Match EC - 150 g i.a ha-1) foram 
nocivos (classe 4). Tais resultados assemelham-se 
aos obtidos neste estudo.

A alta mortalidade observada em ninfas de 
primeiro instar aos produtos testados assemelha-se a 
relatos presentes na literatura sobre vários inimigos 
naturais (Faleiro et al., 1995; Simões et al., 1998; Pi-
canço et al., 2003), sendo observada  maior susceptibi-
lidade a moléculas químicas quando recém-eclodidos, 
por apresentarem baixa capacidade de metabolização 
de compostos, o que dificulta a sua desintoxicação.  
	 A menor espessura do exoesqueleto neste es-
tágio de desenvolvimento pode ter facilitado a pene-
tração dos inseticidas na cutícula do inseto e, além dis-
so, o tempo de exposição das ninfas aos produtos quí-
micos pode ter contribuído para a maior toxicidade, 
visto que, quanto maior for o período de contato dos 
insetos com substâncias químicas, maior é a probabi-
lidade de sua intoxicação (Hollingwort, 1976; Maia et 
al., 2001). 

Semelhante ao presente estudo, Carvalho et 
al. (2002) verificaram os efeitos de inseticidas utiliza-
dos para o controle de Alabama argillacea (Hübner) 
(Lepidoptera: Noctuidae) sobre larvas de C. externa 
e constataram que triflumurom (Alsystin 250 PM - 
0,0375 g i.a l de H2O) não causou redução na viabili-
dade dos ovos; entretanto, foi altamente tóxico à fase 
larval nas seis horas de avaliação, com mortalidades 
de 71 a 100%.

Resultados divergentes dos obtidos neste es-
tudo foram observados por Bacci et al. (2001) e Bacci 
et al. (2002), que avaliaram a seletividade do piretrói-
de deltametrina 25 CE (0,8 mg i.a l de H2O) e (2,8 
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mg i.a l de H2O) para ninfas de primeiro, segundo e 
terceiro estádios de D. luteipes; após 24 h, constatou-
se que esse inseticida foi seletivo ao predador, com 
mortalidades menores que 30% e moderadamente no-
civo para as respectivas dosagens testadas.

A divergência de resultado da ação de produ-
tos fitossanitários pode estar relacionada às diferenças 
nas formulações e nas concentrações do produto co-
mercial usado e devido às características intrínsecas 
de cada espécie (Manzoni et al., 2007). Além disso, 
quanto à resposta dos insetos a compostos químicos, 
a diferença na origem geográfica de suas populações 
também é um importante fator a ser levado em con-
sideração (Carvalho et al., 2002). Outra explicação 

para os altos índices de mortalidade observados neste 
trabalho pode estar relacionada com o comportamen-
to dos dermápteros, uma vez que possuem a caracte-
rística constante de autolimpeza (self-grooming) do 
corpo pelas peças bucais (Langston & Powell, 1975), 
o que aumenta ainda mais as chances de intoxicação 
com os inseticidas avaliados. Levando-se em consi-
deração que durante todo o período de avaliação os 
insetos permaneceram em contato com os resíduos 
dos compostos, é possível que as altas mortalidades 
sejam em função da ação conjunta, do contato e da 
ingestão dos inseticidas.

Em condições de campo, ocorrendo áreas de 
escape para a população de inimigos naturais, prova-

TABELA 2. Mortalidade (%) (±EP) de ninfas de D. luteipes horas após o início de exposição (HAIE) aos 
resíduos dos inseticidas e classe de toxicidade dos compostos. Temperatura 25 ± 2 °C; UR 70 ± 10%; fotofase 
de 12 horas.

 
Tratamento

Mortalidade (%)1

24 h C2 48 h C 72 h C 96 h C

Testemunha 0 ± 0,0 Ca - 0 ± 0,0 Ca - 0 ± 0,0 Ba - 0 ± 0,0 Ba -

Triflumurom 15 ± 3,2 Cd 1 42 ± 5,8 Bc 2 66 ± 9,3 Ab 2 100 ± 0,0 Aa 4

Tiametoxam/λ-
cialotrina

100 ± 0,0 A 4 - - - - - -

Teflubenzurom/ 
α-cipermetrina

100 ± 0,0 A 4 - - - - - -

Clofenapir 100 ± 0,0 A 4 - - - - - -

Etofemproxi 100 ± 0,0 A 4 - - - - - -

Espinosade 64 ± 8,7 Bb 2 100 ± 0,0 Aa 4 - - - -

CV (%) 5,48
1Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna ou minúscula na linha, para cada inseticida, não 
diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott (Scott & Knott, 1974) a 5% de significância; 2Classe de toxicidade 
dos inseticidas segundo IOBC/WPRS (Degrande et al., 2002). 
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velmente eles não ficariam tão expostos aos prin-
cípios ativos dos produtos testados e, consequen-
temente, a mortalidade poderá não ser tão signifi-
cativa.

Conclusões

Os inseticidas triflumurom, tiametoxam/λ-
cialotrina, teflubenzurom clofenapir, espinosade e 
etofemproxi não apresentam seletividade fisiológica 
para ninfas do predador, devendo ser avaliados em 
semicampo e campo para verificar seu efeito em con-
dições que permitam maior mobilidade e escolha de 
abrigo por parte das ninfas, ou seja, em condições re-
ais.

Embora clofenapir e espinosade tenham sido 
moderadamente nocivos e etofemproxi inócuo para 
ovos do dermáptera, estes resultados não são relevan-
tes, pois estes produtos são tóxicos para ninfas, assim 
que elas eclodem.
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